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Depois do assassinato dos cinco anti-fascistas da FRÀP e da
ETA, a ditadura Yankee-Franquista prepara novos crimes.

A justa revolta popular que passou até agora pela execução
de seis esbirros da polÍcia franquista, por dois dias de greve ge
ra1 no Pais Bascor por dezenas de manifestações em toda a Espanha
obrigou o governo assassino dirigido por FrancoÁ reunir à pressa
e a promulgar novas medidas repressivas.

Em todo o Mundo se sucederaÍn as manifestações contra o assa§
sinato dos cinco revolucionários espanhoj-s. Em França, em lt.á1ia;
na Suiça, etc., houve vÍolentos recontros com as forças policlais.
Alguns governos, como o do Mêxico, cortaram relações diplomáticas
com o governo Espanholi outros ameaçam fazê-lo e restringem as rg
Iações comerciais com a Espanha
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As embaixadas e consulados espanhóis em Portugal, simbolo arrogante do regime franquista, à soibr" das quais sárãrai-;-F;;";ã
asslnaram o Pacto Ibêrico (que os sucessivoã Governos provisôrios
têm mantido) foram totalmen€e destruÍdas por milhares de manifes-tantes.

Entretanto o governo da URSS declara, sobre o assasslnato
dos cinco anti-fasci-stas que "sabe fazer a distinção entre os ver
dadeiros revolucionãrios e slmples terroristas". ós jornais soviãtlcos dão curtas noticias sobré os acontecimentos omitindo os ,ro]
mes, a biografla e as ideias porlticas dos assasslnados.

o governo dos EUA não tomou quarquer posição púbrica e con-tlnua as suas relações económicas e pórÍtiãas óom ã governo deFranco, como se nada tivesse sucedido.

o .governo franquista que ao longo de 36 anos tem reprj-mido aferro e fogo a luta do proletariado espanhol, o governo franquis-ta que vende ao desbarato as rlquezas naturais dã nspanha aoã im-perialistas americanos e sê prepara para fazer o mesio com os so-ciais-imperialistas russos, o governó franquista ã sombra do qual
uma burguesia parasitária engorda e prospeia, surgrlu com a vi€ó-ria dos fascistas na guerra civÍ1 de- 1936

A dêcada de 30 foi um momento de crise extremamente aguda
Para o sistema capitalista a nivel mundial. Hn Espanha, a oligar-guia eclesiâstica e mllitarr êo verem os seus p.".,rilêgios tocádospelos governos republicanos e de Frente Populair âo verem no crescer da luta dos operários e camponeses uma ameaça à sua existên--cia como classe, decidiram afogar em sangue as Íutas populares emascenção.

Do seu lado tiveram a Alemanha nazir ê â Itá1ia fascista.
100000 soldados italianos, a Legião Condor alemã, centenas de aviõ9", tanques e canhões. pelas fionteiras porruguesas ;;I;;";; .'=
abastecimentos, homens e armas para os faãcistás. os refugi-ados
espanhôis eram devolvj-dos ãs trãpas de Franco pelas autoridadesportugruesas. O RCP de Botelho Moniz trabalhava em apoj-o exclusi-vo dos-franquistas. As democracias burguesas europeias mantinham
uma "não lnterivenção" cúmprlce objectiía dos fascistas.

Do lado da Repúbrica, o apoio ideológico e material da uRSs,
> tempo de Estaliner pâtria SociaU-sta dos explorados de todo o

rundo.

O apoio dos heróicos combatentes das Brigadas Internacionais
9uê, de todo o mundo acorreram a Espanha para lutar contra o fas-
clsmo e a opressão burguesa.

O apoio de alguns governos antj--fascÍstas como o do Mêxico.

A solldariedade dos explorados e oprimidos de todo o Mundo.

:"O Peso do material e dos contingentes alemães e italianos, o
lsoLamento internacional da nepública Espanhola, a traição dos pg
llt1cos burgueses e o seu antilfascismo ãe fachada estiveram na
base da vitôrla franquista.



Hoje, 36 anos decorridos, mantêm-se os traços gerais da or-
dem social instaurada apôs o fim da guerra civil.

A economia espanhola ê aêUif e dominada pelo imperialismo
americano. A produção industrj-al e agrÍ.cola por habitante, ê ex-
tremamente baixa, comparada com a dos paÍses capitalistas mais
desenvolvidas.

Ao contrãrio do que dizem os liberais e tecnocratas a econo-
mla não estâ em expansão nem em activação. Sucedem-se o.s despedi-
mentos e a inflacção reduz constantemente os salários reais dos
trabalhadores.

Ê pois um capitatismo cujas caracteristicas de paraeitismo
e submissão ao imperiali-smo americano são notôriasr guê uma gi-
gantesca mãquina repressiva ê encarregada de defender.

O corpo geral de policia tem 10000 agentes, sem contar com a
bufaria.

À poticia armada (espêcie de polÍcia de choque) 40000.

"',,4 g[uarda civil (semelhante ã GNR) tem 100000.
- -!.:'

Tudo isto sem contar com o exército, com os torcionãrios
treinados pela CIA e uma sêrie de bandos para-policiais do tipo
"Esguadrão da Morte", guê secundam a acção dos polÍcias oficiais.

AlÍás o governo de
cionârios. Paia sô falar
governador civil e chefe
durante 13 anos.

Franco é um governo de assassinos e tor-
do 19 MinÍstro Arias Navarro, e1e foi
da sinistra Direcção Geral de Segurança

Para defender a lei assassina da minoria exploradora, a po-
licia tortura, assassina e persegue os melhores combatentes do
proletariado espanhol .

Manifestações de ruar grêvês e concentrações são reprimidas
ã cacetada e a- tiro. Muitas vezes os anti-fascistas feridos são
assassinados a seguir pelos esbirros fascistas. Nas masmorras de
Franco antj.-fascistas são "suicidados" pela polÍcia que os atira
do alto dos telhados.

Os torcionários, torturam muitas vezes atê ã morte os revo-
lucionârios que se recusam a prestar declarações. Cipri-ano Marty,
operârio de vangruarda e militante da FRÀP;ê torturado pela Guarda
Civj_t ? morre a L7 de Setembro de L973 sem prestar a minima decla
raçao

A repressão ê particularmente violenta contra o Povo Basco.
No Pais Basco (Euskadi) concentra-se grande parte do operariado
espanho[; a luta da Nação Basca pela sua emancipação é parte in-
tegranté da luta do proletariado espanhol contra os seus opresso-res.

A ETÀ ("País Basco e Liberdade") inicia a sua actividade em
1961 com o ataque a um comboio transportando ex-combatentes fas-
cistSs. À resposta da repressão fascista não sê fez tardar: 150
Prr.soes.



Nos últimos 14 anos milhares de bascos acusados de pertence-
rem à ETA foram presos e torturados. Dezenas foram mortos a tiro.
Nas provincias bàscas reina desde 25 de Abril deste ano o "estado
de eicepção". Multiplicam-se as prisões e os assassinatos. Nas rg
âsr os eÀbj-rros franquistas prendem e espancam a torto e a direi-
to. Todos os meios dé transpórte e lugares públicos são apertada
mente vigiados.

No Saarã Espanhol o governo de Franco mantém grandes forças
militares entre às quais a sinistra Legião Estrangeira que repri-
me a ferro e fogo as aspirações do Povo desse território ã sua 1i
bertação nacional.

Dirigido pela F. POLISÁRIO, o povo do Saará Espanhol resis-
te de armas na mão ao exêrcito colonial-franquista.

Mas não é para chorar os que cairam vitimas da fúria assassi
na dos capitalistas, não ê para nos lamentarmos dos excessos e
das brutafidades dos esbirros de Franco, que descrevemos a actua-
ção do aparelho repressivo fascista.

-É SIM PARA EXALTAR A HERÓICA RESISTÊNCTA DO PROLETÀRIADO,
DOS PROGRESSISTAS E ANTI-FÀSCISTAS CONSEQUENTES, QUE OUSÀI{ ERGUEB

-SE CONTRÀ A BURGUESIA ÀSSASSINA.

-É pana Nos EDUcARI\,tos coM A PosrÇÃo FrRI{E DAQUELES QUE NAs
MASMORRAS DA BURGUESIA, NÃO CEDEII{, NÃO PACTUAM E NÃO TRAIEM.

-É peaa coMPREENDERII{oS QUE A HISTÔRIA DOS ÚrtrUOS ATiIOS DÀ ES-
PANHA, NÃo É SÓ A HISTÔRTA DAS PRISõES, TORTURAS E ASSASSINATOS,
I'{AS TA}48ÉM, A HISTÓRTA DA RESISTÊNCIA E DO CRESCER DA LUTA DOS PO

VOS DE ESPANHÀ CONTRA OS SEUS OPRESSORES:

Cada crime, cada assassinato, cada prisão, tem sldo pago pe-
1o governo franquista com novos avanços das lutas populares. Com
o.agravamento da sua situação económica novas camadas da população
são em cada dia, chamadas ã luta.

O número de greves e a sua combatividade aumentam de dia para
dia, apesar da repressão sangrenta.

No PaÍs Basco, a Greve Gere1 contra o "estado de excepção" em
11 de Julho tem a aderência de 50000 pessoas. Em Barcelona, operá-
rios da SEAT entraram eÍn greve, manifestaram-se na rua e enfrenta-
ram a polÍcia. O mesrno sucedqlem outras cidades.

Nas Unj-versidades os estudantes enfrentam a policia e os en-
cerramento das instalações. Por todo o lado arrancam manifesta-
çoes e recrudesce a propaganda contra a ditadura yankee-franquista



os mais destacados agentes da repressão burguesa são executados. vários foram jã os tórcionários lue pagaram aeste-mãdã--;;--=
seus crimes.

A qugstão central para Franco e seus sequases é, como mantera dominação e opressão ôapitalistas, num momento em que 
" p;;;;á;popular sobre o regime aumentar ê o seu isolamento internaôiona1

nunca foi tão grande.

Como manter o capitalismor pondo fim ou atenuando a ditadurafascista, ê o problema que a burguesia espanhola tem que resolverse quiser continuar a existir como classe.

Santi-ago Carri1lo, secretário-geral do P"C'E namora descara-
damente oficiaÍs do exêrcito, alia-se a outros poIÍtÍcos burgue-ses numa Junta "Denocrática" e tenta convencer ós fascistas á ab-dicarem pacificanente (ou pelo menos sem grandes tumultos) da
sua posiçao dominante.en último caso, atê uma monarquia com o ca-chorro bourbónico Juan Carlos no trono, lacaio direéto do imperÍglismo americano, the serve.

Pelo seu lador os social-imperialistas soviéticos não queremperder a possibilidade de ganharem posições aos seus rlvais Ímpe-rialistas americanos, e intensificú a"óolaboração" com o franluis
rTro, enviando técnicos e investindo capitais.

Enquanto o imperialismo americano mantêm bases militares em
Espanha e, a CIA "ajuda" os esbirros fascistas, os sociais imperi-
alistas não tÍveram pejo em vender carvão ã Espanha, furando a
greve dos mineiros das Astúrias, têm uma base de pesca nas Canâ-
rias e ...Brejnev condecora a irmã de Franco com a ordem do "saÍ0ovar de Prata"

No momento em que a ditadura yankee-franquista pretende re-primir ainda com maior selvajariar rro momento em que liberaisrfa§cistas e revislonistas pretendem, ã custa do povo, resolver a cri-se do regime a seu favor, fazendo algumas altêrações de pormenor,
mas mantendo e aperfeiçoando o sistema capitalisÉa vigenle, deve-mos reforçar o nosso apoio e solidariedade aos povos áe Espanha.

A causa pela qugl os cinco camaradas espanhóis e tantos ou-tros, deram a vida, ê a causa dos oprimidos ã exprorados, não sóde Espanha, como de todo o t{undo.

A luta dos povos de Espanha ê parte lntegrante da luta dosproletârios de todos os paiães pela Revolução"piãiÀtãria ttundial.

- -'Nôs que em Portugal _pretendemos dar uma contrj-buição ã 1utada classe operária pelo derrube do capitalismo apoiamos a luta dosPovos de Espanha, pela contribuição qúe dá para ô derrube do capi-talismo ao nÍveI mundial e pelo iefoiço 6" Iuta do proletariado por
tuguês.

Saudemos pois o crescer da luta do proletariado espanhol con-tra os seus opressores e dispunhamo-nos á apoiá-la por todos os
mei.os ao nosso alcance.

Formemos comitês de soridarledade e Àpoio que divulguem a lgta dos Povos de Espanha, organizem acções ãe apóio a e1a-e ajudeãmaterialmente os refugiados anti-fascistas.



-[ggstrrs eun vÊla rezrR cHoRADrNHos soBRE A
nua HÁ euE coNTnapôn A Drwr,caçÃo DA RnsrsrÊucra
MESMA ngpREssÃo:

nspREssÃo EM ESPA
POPULAR A ESSA -

A LUTA Dos povos DE ESpANHA acaeaRÂ poR ESMAGAR A oor'lrNaçÃo
BURGUESA ApESAR DA DESENFREADA nnpnrssÃo eun soBRE ELES sE ABATE.

É possÍvgl eur Murros Dos MAroREs cRÍMrNosos Dos úLTrMos
ANOS CONSIGAIVI ESCAPAR AO CASTTGO }4ERECIDO,MAS A CLASSE QUE DEFEN_

DEM, A CLASSE AO SERVTÇO DA QUAL PRENDERAM, TORTURÀRÀM E ASSASSI_
NARAM uÃo uscapanÁ Do DESTTNo euE a HrsróRrA LHE RESERVA.

-[ggsaes eun ATACATVT i:Nrcaur*TE o FRANeursuo e uÃo sE rMpoR-
TAIVI DE VER INSTALADO EM SUA SUBSTITUTçÃO UM CAPITALISMO MAIS MT
DERNIZADO, RESPONDAIVIOS QUE NÔS, AO I,ADO DOS POVOS DE ESPANHA, LU_
TAI,IOS PELO DERRUBE COMPLETO DO PODRE SISTEMA CAPITALISTA, SEJA ELE
FASCISTA, LIBERAL,OU DE ESTADO:

-ÀeunLES 
eun DrvuLGAr{ eosrçÕes RrAccroNÁnras soBRE o poRTE

NAS cADETAS FAScrsrAS DEVEMoS RESpoNDER coM os rlrúunnos ExEMpLos
DAQUELES euE FACE À por,ÍcrA BURGUESa lrÃo coL.ABoRAM, NÃo pAcruAI,I,
NÃo ceosu n NÃo tnersy!

os pRocRESSrsrAs, os REVoLUCToNÁRros, u os ANTr-FAScrsrAs
DIGNOS DESSE NOIITE RESISTEM NAS MASMORRAS BURGUESAS PORQUE TÊM COg.
FIAIIçA ttA VtrÓR:-n DA CAUSA QUE DEFENDEM, A CAUSA DO SEú POVO, A
CAUSA DOS EXPLORADOS E OPRIMIDOS DE TODO O MUNDO.

..[9g61ES QUN DESLIGAM O APOIO QUE DEVEIvIOS DAR AOS POVOS DE E§

PANHA, DA LUTA DOS EXPLORADOS DE TODOS OS PAÍSES, E DA LUTA DOS
povos n xaçÕns opRrMrDAS Do MUNDo DEVEMoS RESeoNDER eue só raz sEN
TIDO APOIAR AS LUTAS DOS OUTROS POVOS TOMANDO-AS COMO PARTE INTE
GRANTE DA REVoLUçÃo pRor,prÁnrA MUNDTAT:

VTVA A

MORTE

LUTA unnórca r ruvnmcÍvgl Dos povos DE ESpANHA:

Ã ortaouRA YANKEE-FRÀNeursrA:

HoNREMoS a unuôRrA Dos cAMARADAS caÍoos E!Í DEFESA DA JUSTA
CAUSA DOS EXPLORÀDOS E OPRIMIDOSI

ABAIXO O IMPERIALISMO E SOCIAI-IMPERIALISI{O:

ABAIXO O CAPITALISMO E SEUS LACAIOS:

vrvA A REVoLUçÃo enor,mÁnra MUNDIÀL:

10/l-0/7 5

neuNrÃo oo rÉcxrco DE APoro
LUTA DOS POVOS DE ESPANHA

A
Ã


